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Em São João do Itaperiú, em outubro cada um vereador
recebeu apenas CR$ 9 mil e 40 cruzeiros e 33 centavos de
salários. Para o presidente da Câmara) vereador José

Márcio Ramos (PFL) "isso é uma amostra de que nem
tudo está perdido 'no campo político". Página 3

Até tu
Ibsen?
Surpreendeu o envolvimento
do deputado gaúcho Ibsen

Pinheiro, na roubalheira do

Congresso Nacional, que origiu
<ii formação de uma cautelosa
CPL Surpreendeu porque foi

justamente Ibsen, quem
presidiu' o processo de

impeachment contra o

Presidente Collor, Os sulistas
acreditavam que este mar de

lama, era somente coisa para
nordestino, O P.MDB balançou
nas bases a nível nacional.

(Foto,Divulgação)

Joinville na era dos Shoppings
o grupo liderado pela empresa Cia. Industrial H. Carlos

Schneider vai investir US$ 30 milhões de dólares num sofisticado

shopping na zona norte e no primeiro shopping de bairro. Será
no Iririú e terá mais de 80 lojas. Página 8.
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Mamando
nas

tetas
do

\

governo
A CrI do Orçamento" está _,

desmascarando alguns políticos
brasileiros, Avançando no dinhei­
ro público, o brasileiro já esque­
ceuo mega estelionatário PC Fa­
rias, que .mais parece um pequeno
batedor de carteira. Muitos'aluda
continuarão a mamar nas tetas do
governo.
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Câmara de Araquari vai.homenagear Konder Reis
Página2. �---------------------- __

A Celesc, em parceria com a Eletrobrás e o Procel, está trazendo ptua a Sua cidade o
Seminário sobre Economia de Energia Elétrica, '. ,

Pra você ficar sabendo sobre o atual situação da energia elétrica no Estado. E. para,

entendermelhorpor que devemos economizar e como utilizar racionalmente a

energia 'lue consumimos.
Seminário sobre Economia de Energia Elétrica.

, Ajudando Santa Catarina a economizar energia, você está economizando seu
dinheiro.

'

O seminário foi realizado dia 12/11/93, às 14hOO, no Auditório do Prinz Apart Hotel

• ,

.
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SantaCatarina
ESTADODE TRABALHO

"AGORA EM ]OINVILLE.
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A educação brasileira deverá passar por profundas
modificações, desde a estrutura física da escola, até às
questões salariais, relação pais e professores, escola e COIl1U·

nidade. Recentemente em Barra do SI;lI, o Superintendente da
.

Educação do Estado do Paraná, professor Antônio João
Manfio, defendeu a tese deque as escolas devem ser adotadas
pelas empresas, a exemplo depraças das muitas cidades brasi­
leiras. Na assembléia geral da Associação dos Municípios .do
Nordeste de Santa Catarina, Amunesc, o professor paranaen­
se adiantou que estas experiências de adoções, estão. sendo
bem sucedidas no Paraná.

O governo de uma forma geral deve entender que para
melhorar a qualidade do ensino, passa também pela melhoria
·salarial. Este ano Santa Catarina ficou 47dias sem aulas; em
São Paulo a greve chegando aos 90 dias. Há.deste modo um

grove distanciamento do aluno. Na india um professor não
percebe menos de US$ 200 dólares. Na recente viagem do go­
vemador Vilson Kleinubing ao Japão e outros países que for­
mam a região dos Tigres Asiáticos, descobriu que no Japão e

outros países como Taiwan, Cingapura, etc. um professor re­
cebe algo em tomo de US$ 4.500 dólares e todos com carros

de último tipo.
Empresários brasileiros como Emerson Kapaz, José

Mendlin (GlUpO Metal Leve); Antônio Ermirio de Moraes
(dispensa apresentações] estão consciente desta integração
empresa-escola e estão investindo nas adoções de escolas e de
gmpos de apoio ao desenvolvimento educacional-profissio­
nal, principalmente, dos mais carentes.

Em Santa Catarina a idéia "Cidadania Empresarial"
bem que poderia ser copiada: Poderíamos em Ioinville ter em­

presas como Dohler, Fabril Lepper, Consul, Tupy, Cia. Han­
sen, -Cipla, Embraco, Schultz, Duque, Docol, enfim grandes
empresas investindo nas escolas.

O professor Antônio João Mãnfioao falar para uma

.atenta platéia de prefeitos do Nordeste do Estado, lembrou
qUt;? as questões financeiras devem ficar com o Estado. Se a

empresa, madrinha da escola quiser investir na melhoria téc­
nico-educacional do professor, poderá custear os cursos de
mestrados, pós-graduação, aperfeiçoamento, etc.

.

Sem dúvida alguma, um bom projeto que deverá ser

adotado em Santa Catarina, se realmente o governo estiver
interessado no crescimento do nivel educacional catarinense.
Pelo menos não veríamos escolas podres, quase caindo colo­
cando em risco a integridade física do aluno e do professor.
As boas idéias podem e devem ser seguidas. Esta é uma.

COSTELÃO
* Costela
* Alcatra
* Filés

'" Ambiente p/Testas
* Música ao vivo
* A melhor carne assada

Rua: Botafogo, em frente Colégio João
Nosso telefone: (0474) 36·0286 Colin

MÁQUINAS DE
COSTURA E
ACESSÓRIOS LTOA.

PECAS·AGULHAS
E APAREL\t05

. N\ÂOU'NA� DE
COR1E

FAX (0474) 39848G
TEL (0474J2.2 5899
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Câmara de Araquari homenageia Konder Reis
o vice-governador de SC, Antônio

Carlos Konder Reis será homenageado
com o titulo de Cidadão Honorário de

Araquari, que já foi aprovado pela Câ­
mara, após apresentação do projeto de lei
do vereador José Odilon Belarmino Xa­
vier (PPR). Ao justificar o título o verea­

dor Deca (como é conhecido José Odi­

lon) disse que "o dr. Antônio Carlos sem­

pre foi um político que deu muitas

.
atenções ao município. Por diversas vezes

ao assumir o comando do Estado, sem­

pre recebeu com dignidade as lideranças
araquarienses". A outorga do título não
tem data marcada.

TÍTULO PARA GEOVAH
Por solicitação do vereador Djal­

ma José da Conceição (PFL), o ex-depu­
tado estadual Geovah Amarante será
homenageado com o tituto de Cidadão
Honorário de Araquari. Atual diretor fi­
nanceiro da Telesc e presidente do diretó­
rio municipal do PMDB em Joinville,
Geovah Amarante, segundo o vereador

Djalma "sempre teve muitas afinidades
com a cidade de Araquari. A homena-

. gem dependerá apenas, do homenageado
marcar a datá para recebera outorga do
título. Todos os vereadores votaram fa­
voráveis.

·CASAS DA COHAB

O·presidente da' Câmara de Ara­

quari, "Deca" Xavier solicitou à direção
da Cohab investimentos para construção
de pelo menos 50 residências. Araquari,
segundo o vereador Deca já começa a

sentir a falta de novas residências. ''As

pessoas carentes estão sem recursos, para
terem suas casas na cidade, diante do al­
to custo do material". CO/l1 isso pretende
também, evitar a proliferação de favelas,
qui! ainda não existem /10 cidade. Deca

por sua vez solicitou ao Executivo muni­

cipal, a construção de lombadas na altu­
ra do km 24, da BR-280, na entrada

principal da cidade. No local duas pes­
soas já foram atropeladas e mortas este

ano.

MÉDICOS FAMILIARES
A bancada do PMDB na Câma­

ra, em Araquari, está solicitando ao pre­
feito Aci Ferreira, a implantação do pro­
grama de assistência médica intitulado
"médicos- à domicílio". Os vereadores
Dieter Joseph Faler Kusz, José Vieira,
Luiz Carlos de Freitas, Ade�lÍr Yahn,
acreditam que o município terá con­

dições, pois poderá investir recursos do
Sistema Unificado de Saúde - SUS -

acreditam os peemedebistas, que o pro­
grama solicitado, será bem aceito pelos
15 mil moradores da cidade.

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
;4 criação do Corpo de Bombeiros

deAraquari, é uma das reivindicações da
bancada do PMDB, formada pelos ve­

readores Dieter Joseph; José Vieira, Luiz
Carlos Freitas e Ademir Yahn. Entendem

que "dará mais segurança a cidade que
já tem 140 anos". Segundo José Vieira,
"as autoridades precisam entender, que

.

Araquari é cortada em dois pontos pelas
rodovias BR-280 e a BR-10]".

QUADRA DE ESPORTES.
O 1º secretário da Câmara di

Araquari José Artur Simon (PPR) eSlá
solicitando a implantação da coleta de
lixo na Barra do Itapocú, "agora o local
local para receber o turista que gosta di
banhar-se. Entende Simon que a Bana
do Itapocú recebe muitos turistas, qu
gostam da pesca e há necessidade des:

serviço. Pediu ainda ao prefeito Aci Fe.

reira,
.

a imptantação de umaquadra di

esportes, também na Barra do Itapoci.
"Deverá -ser iluminada para jogos notie
nos'; diz o vereador,

COMARCA
A bancada do PFL formada pela

vereadores Alberto Natalino Miquelute f

Djalma José- da Conceição, reivindica
ram ao governador de SC, a implantação
da Comarca de Araquati, abrangendo
também Balneário Barra do Sul, recer­

temente emancipado -". Atualmente estão

ligados judicialmente à Comarca de Sãi
Francisco do Sul. A criação desta co

marca vai atender a uma população di

pelo menos 20 mil pessoas, residentes nas

duas cidades.

POSTO POliCIAL
A implantação de um posto poli

cial no bairro Rainha e ampliação de sa
las de aula na Escola João Agnelo Viei·

ra, são as reivindicações do vereador Vai·
ter Paulo Borba, do PPR. Para ele o poso
to policial dará mais segurança aos mo·

radares. Pediu. ainda iluminação no Ler
teamento Sinuelo e calçamento no Distn
to de Itapocú.

-

Celso Bittencourt defende
fidelidade partidária

o prefeito de Barra Velha,
Mario Celso Bittencourt (PMDB)
defende a volta da fidelidade par­
tidária, para evitar a vendagem de
mandatos dos políticos. Assustado
com a péssima imagem da classe
política, diante das ·graves denún­
cias de corrupção no Senado e na

.

Câmara Federal. "Isso é uma

grande vergonha nacional. Deve­
mos eliminar da vida pública to­

dos "os corruptos envolvidos na

CPI máfia do orçamento". Bitten­
court defende punições severas

aos envolvidos e quer que o

PMDB casse os acusados filiados
no partido, inclusive os bens.

.

Acreditando que os "sete
anões e seus asseclas" devem ser

eliminados da política brasileira,
Mario Celso disse com todas as

letras que "a população brasileira
está farta de tanto roubo, falca­
truas, golpes, manobras, da classe
política que sabe muito bem enri­
quecer às custas do patrimônio
público, desaparecendo grande
volume de dinheiro que deveria

. ser aplicado em bens públicos".
REVOLTA

.

"O povo está revoltado com

os políticos safados" e ql!er que a

CPI DA CORRUPÇAO DO

ORÇAMENTO deve chegar ao

fundo do poço e punir quem rou­

bou dinheiro público, diz isso por
acreditar que "eles terão meios
para provar a culpabilidade da

gang". Bittencourt acredita que a

CPI não deve ficar no meio ter­

mo. tentando abafar nomes, "caso
conÚário tudo estará perdido.
Então teremos que ter uma revo­

lução civil, porque o povo não

aguenta mais tanto roubo nos co­

fres do país". O prefeito deBarra
Velha preferiu não citar partidos _

políticos, mas, lembrou que "os ••••••••••••• 1
políticos do Nordeste lideram esta

vergonha nacional.' Eles lideram
este lamaçal que enxovalha a clas­
se política brasileira".

Em relação a compra de'
mandatos de deputados por valo­
-res oscilando entre US$ 30 mil a
US$ 50 mil dólares, defendeu a

volta .da fidelidade' partidária,
"mesmo porque para se eleger,
precisamos de um partido político
e, para mudar de partido após
eleito, deve ficar o mandato com a

agremiação partidária".
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RENATO SCHMÜCKER

Calçadas. Direito

o trabalho que vi­
nha sendo realizado pela
Prefeitura Municipal pa­
ra recuperação dos pas­
seios de Joinville foi
abandonado ao que se

depreende. Não mais
são vistas equipes de
trabalhadores realizando .

esse serviço que fora ini­
ciativa do vereador e ex-

.

prefeito Nilson Wilson
Bender.

Parece que a antiga
. rixa entre Wuticb Freitag
e Bender foi reavivada.

OI
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Arrependimento
As. más línguas de

plantão garantem que o

vice-prefeito e Secretário"
de Planejamento e Co­
ordenação, José Carlos
Vieira, está arrependido
de ter deixado o PMDB.
Os boateiros asseguram
que o engenheiro já está
sendo fritado faz muito
tempo pelo pessoal da,
"torre" da Prefeitura "de
mais feio prédio do Es­
tado, indubitavelmente.

Os maldosos afir-:
mam, ainda, que, se ar­

rependimento não ma­

tasse Vieira gostaria de
voltar no tempo e ser vi­
ce de Luiz Henrique da
-Silveira.

/i-
1·

'i·

Prefeitura

Afinal de contas:

quando
.

efetivamente
será iniciada a COI1S­

trução da Prefeitura de
Joinville, hoje instalada
num prédio que outrora

fora uma oficina mecã-
.

?l1lca. "

A atual adminis­

tração precisa deixar de

ficar analisando a opor­
tunidade ou disputa de

poder interna da reforma
do colegiado e da estru­

tura das fundações pas­
sando logo para o cum­

primento das promessas
.

de campanha, inclusive
a construção de uma

nova sede para o execu­

tivo municipal.

Gangues

A Faculdade de

Psicologia da Asso­

ciação Catarinense de
Ensino vai investigar as'
gangues de Ioinville. O
anúncio é do Vereador
do PMDB, Sérgio Silva,
de quem partiu a idéia

que será posta em práti­
ca pelos futuros psicólo­
gos.

O parlamentar es­

clarece que os alunos e

professores farão um es­

tudo dos integrantes de

gangues, sendo que as

pesquisas vão resultar
em diagnóstico das
razões que levam os jo­
vens a praticarem atos

de violência.

Os acadêmicos do

primeiro ano da Facul-,
dade de Direito da ACE·
- Associação Catarinen­
se de Ensino, estão re­

clamando da contínua

falta de professores. Um
dos estudantes afirma
que os alunos da Facul­
dade de Direito, pelo
menos, "têm direito a ter

aulas, uma vez que pa­
gam altas mensalida­
des".

Reforma

O Prefeito Wittich

Freitag poderá realizar,
brevemente, uma refor­
ma administrativa. Entre
as diversas medidas, es­

taria prevista a extinção
das fundações, que se­

riam substituídas por di­
visões das secretarias.
municipais.

for ora, a infor­
mação é só boato, mas

fá tem muita gente de
cabelo empé..

'

Ao que se comenta,
somente a

r

Fundação
Albano Schmidt seria
mantida.

i Projeto Joinville melhor
o presidente do diretório mu-

I nicipal do PPR, ex-vereador Norival
Silva, está' trabalhando em cima de
dados pesquisados, para saber os

reais desejos comunitários' de, cada
bairro da cidade. No período de 8 de

agosto a 24 de setembro foram visi­
tadas todas as ruas do bairro Costa e

Silva, num total de 1.200 residências.
Neste bairro a principal reivindi­

cação é a pavimentação, Segundo
Norival Silva, "trabalhamos em cima

daquilo que nós achamos que o bair­
ro precisa, quando na verdade deve­
filos pesquisá-lo, para saber o que a

população precisa" c completa di­
zendo que os dados "serão surpre­
endentes".

Para Norival o perfil do eleitor
está mudando, "porque não houve
nenhum pedido pessoal. A mesma

pesquisa revelou que 70,4% ela popu­
lação percebe até 5 salários mínimos;

: 16,7% de 6 a 10 salários; 6,4% acima
de 10 salários e .6,5% não responde­
ram. Quanto ao número de filhos a

pesquisa revelou que 60,3% tem até
\·3 filhos; 14,9% entre 4- a 6 filhos;

, 6,2% acima de 7 filhos.

CHURBASCARI,A

OREXII'

PROMOÇÃO
I -- Rodítio íatíado de carnes (acompanha buflet de

I quentes, frios e sobremesas).

L-
As 2í!S, 4i1s e sextas-feiras musica ao VIVO

- No jantar mulheres acompanhadas pagam metade
do rodlzio. JRua Blumenau, n° 3 097. Fone 35-1722

INÉDITO

Vereador ganha
CR$ 9 mil
de salário
Nem tudo está perdido entre os políti­

cos brasileiros. Em São João do Itaperiú,
município. criado em 1 Q de janeiro de 93.
desmembrado de Barra Velha, os vereadores
estão dando exemplos para o Brasil. Sem

preocupar-se com a alta remuneração, decidi-
.

ram apenas por uma "verba", O presidente
da Câmara, José Márcio Ramos (PFL) dando
transparência à sua administração legislativa
revelou que �m outubro o salário pago para
os nove vereadores foi de 9 mil e 40' cruzeiros·
reais e 33 centavos. "Isso é um exemplo aos

políticos de Brasília", reage tranquilo José
Márcio satisfeito com o exemplo dado.

"Se quiséssemos poderíamos ter um

salário acinia de 50 mil cruzeiros. reais, mas .

não podemos transformar a Câmara num ni­
nho de galinhas com ovos de ouro". O salário
dos vereadores de São João do Itapcriú so­

frem os reajustes de acordo com o que recebe
o servidor. O primeiro salário recebido em

janeiro foi de 1.600 cruzeiros reais, "isso pro­
va que a evolução. de nossos salários não é

exagerada" .

Para o ano de ·94 pretendem melhorar
o nível, "mas, não será nenhum ordenado as­

tronômico, para deixar os vereadores ricos"
diz José Márcio. Serão adotados critérios de
acordo com a evolução da receita do municí­

pio. Cada vereador recebe algo' em torno de
75% do salário mínimo. Pagamentos de je­
tons quase não acontece, porque são raras as

sessões extraordinárias, "os trabalhos estão
em dia", diz satisfeito. Caso estas sessões se­

jam realizadas em novembro o valor de cada
uma será de 750 cruzeiros reais. Para o pró­
ximo ano, a Câmara vai gastar apenas 5% do

orçamento, já aprovado pelo Poder Legislati­
vo num- total de I milhão e 700 mil cruzeiros
reais.

"MARDE lAMA"
José Márcio diz-se chocado "com o

mar de lamas" que jogou o Congresso num

"atoleiro". Diz que a situação preocupa,
"principalmente pela roubalheira". Diante
deste quadro, sentimos vergonha de ser polí­
ticos. Nesta hora os brasileiros pensam que·
somos todos farinha do mesmo saco, o q ue é
uma inverdade. Ainda há muitos políticos
com dignidade":

ARTEFATOS DE
CIMENTO ROSAMEL
• LAJE PRÉ-FABRICADA
• TUBOS DE CIMENTO

•

• SAPATAS PARA RESIDENCAS
. • FOSSA SANITÁRIA

Av. São Francisco do Sul- 126
Tel (0474) - 48-1163

BALNEÁRIO BARRA DO SUL

, I �Jl? ! '-e' I
! lf I � ,1;

W
PREFEITURA MUNICIPAL

DE ARAOUARI
RUA COÂONEL ALMEIDA, 60

47 11 20
PAGUE SEUS IMPOSTOS EM DIA

E GARANTA O DESENVOLVIMENTO
DO MUNICIPIO

INTENDÉNCIA DISTRITAL
DE ITAPOCU

46 00 55
R. Jol\o CARLOS ROSA

Araquari oferece
toda a infra
estrutura

, .

necessana

para você
instalar. aqui
sua- indústria.
Venna erescer

conosco.
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Joinville sediará
Olimpíada Sesiana

Barra Velha
"

pr�movera
gincana-

A Secretaria de Turis­
mo. de Barra Velha está or­

ganizando uma gincana es­

portiva, com objetivos de res­

gatar as tradições culturais da
cidade. 'O secretário. José
Cristovão Batista que organi­
za a programação oficial da
cidade, espera pelo. menos a

participação. 'de 15 equipes.
Espera a participação. de
equipes de municípios vizi­
nhos e de turistas que estarão.
na cidade durante a progra­
mação. de aniversário. da ci­
dade, dia 7 de dezembro.

As inscrições já estão.
abertas, sendo. que üs interes­
sados poderão inscrever-se na

Secretaria de Turismo. ou ob­
ter maiores informações pelo.
fone: (0474) 46-0055. De­
verão. ser premiadas as três
melhores equipes da compe­
tição.

Escolha dos
destaques de
Barra Velha,
A Associação Barrave-

.Ihense de Artesãos' e Artistas
Plásticos - ASBART - promoverá
no dia 26 de novembro na Socie­
dade Mar Azulo Baile Destaque
Comunitário, oportunidade em

que serão homenageadas pessoas
e' entidades que colaboram com

o desenvolvimento comunitário e

cultural do município.
O presidente da ASBART,

o artista plástico José Cristovão,
que também responde pela Se-,

,
cretaria de Turismo do, municí­

pio, disse ao HORA H que o ob­

jetivo da promoção é arrecadar
fundos para aquisição de um

quiosque móvel. Atualmente a

ASBART tem em seu quadro de

associados, pelo menos 30 dos
150 artesãos que atuam em Barra
Velha.

O Baile Destaque Comu­
nitário será abrilhantado pelo
ótimo conjunto San Marino, de­
vendo a festa ter início às 22 ho­
ras. Os interessados em' adquirir
convites e ingressos para a pro­
moção devem, telefonar para
(0474) 46-0055.

Com apoio da Federação
, das Indústrias do Estado de San­
ta Catarina - Fiesc - o Sesi estará
promovendo de 27 a 28 de no­

vembro, a Olimpíada Sesiana Es­
tadual. A coordenação está a

cargo do professor Antônio Car­
los Poletini e Dinor Martins, mas
quem preside é Mario Hasmann.
Explica Poletini que o objetivo
"é incentivar a formação, estimu­
lar a dinamização, além de esti­
mular a prática de atividades físi­
cas como recurso preventivo na

manutenção da saúde".
Serão participantes os tra­

balhadores das empresas vincu­
ladas ao Sesi, são empresas que
contribuem para a entidade e

que conseguiram classificação na

fase regional. Não poderão parti­
cipar atletas que tenham dispu­
tado eventos oficiais, promovidos
pelas confederaçôes nos últimos
18 meses.

Paralelamente as compe­
tições, segundo Rosana Poletini

acontecerão outros eventos como

apresentações de danças, la Mos­
tra de Música Sesiana, envolven­
do cantores de 10 municípios,
apresentações de alunos dos cur­

SO's de violão e órgão do Sesi e

show com o conjunto Mississipi
Band Show.

Cerca de 500 atletas parti­
ciparão da Olimpíada Sesiana
Estadual, sendo que as compe­
tições acontecerão no Centro
'Esportivo Adernar Garcia, na
zona norte. O congresso técnico
aconteceu no último dia 17, com
a presença de vários dirigentes
das quatro regiões representa­
das: Norte, Sul, Leste e Oeste. A
'abertura será no dia 27 de no­

vembro, às 10 horas da manhã
no Centro Esportivo Adernar
Garcia.

Nas modalidades masculi­
nas serão: bocha, bolão, futebol
suíço para veteranos, futebol de
salão, voleibol, tênis de mesa,
dominó, canastra, dama, xadrez,

totalizando 292 atletas. As moda­
lidades femininas serão: voleibol,
tênis ele mesa, dominó, canastra,
dama, bolão, e bocha com 156
atletas inscritas.

COMIssÕES
Várias comissões foram

formadas para dar toda atenção
aos participantes. "E um esque­
ma profissional", diz Antônio
Poletiní com a experiência de

quem já coordenou os jogos
abertos. As comissões são as se­

guintes, Segurança e Trânsito
com Celso Silveira; Alimentação
sob administração de Ademir
dos Santos; Abertura e Encer­
ramento: Ivone Maria Fleith;
Alojamento e Hospedagem: Elí­
zete Cardoso; Transporte e Ze­
ladoria: Manoel Cesar Valentim;
Recepção e Eventos Especiais:
Rosana Poletini; Saúde: Maria
Lucia Benedetti e Luiz Mario
Durieux; Imprensa jornalista
Aloísio Amorim, da Fiesc e Fi­

nanças AntônioMoelmann.

Nesta
lagoa
acontecerão
competições
náuticas

Rota. alternativa do turismo de se
O município de Barra Ve­

lha que está classificado entre os

quatro municípios de melhor es­

trutura turística do Estado, pre­
para-se para a temporada de
verão 93/94, esperando receber
mais de 8Ó'mil pessoas, devendo
ficar com uma população flu­
tuante em torno de 100 mil. Se­

gundo José Cristovão, secretário
de Turismo, a cidade prepara
também um forte calendário cul­

tural, para receber o turista da
"meia idade" na baixa ternpora-

da. "Se a cidade estiver boa para
os moradores fixos, estará boa

para os turistas", argumenta o

secretário.
Barra Velha fez uma óti­

ma campanha publicitária na Ar­

gentina e acaba de lançar a Rota

Alternativa, numa viagem que
começa na Província de Missio­
nes direto para Barra Velha. A

preocupação é dotar a cidade de
um bom centro de compras com

preços acessíveis e durante a bai­
xa temporada uma grandiosa

programação cultural, visando
atrair o turista da meia idade.

PROGRAMAÇÃO 94
A programação de verão

93/94' está recebendo os últimos

retoques. Várias atividades estão
confirmadas como ginástica na

-

praia .corn apoio da RBS/TV.
Passeios ciclísticos, futebol na

areia, voleibol em duplas, han­

debol, coroa bom de bola e es­

cultura na areia. As provas náu­
ticas deverão ser de motonáutica,
jet sky, catarnarã e rnotocross.

Comidas
típicas
alemã

,

ALa Carte

Pavimentação
comunitária

Através da Indicação
na 108/93, o vereador João
Ronaldo.Dutra Leites, soli­
citou ao Poder Executivo

Municipal a elaboração do

projeto de pavimentação da
.

rua 1408, situada no Itinga,
a fim de que a execução do
mesmo seja efetivado
através" do Programa Co­
munitário de Pavimentação
de Vias Públicas, conforme
prevê a Lei na 042/93. Ro­
naldo ressalta que, através
deste programa abre-se uma

nova opção aos moradores

que desejem pavimentar
suas ruas, pois serão' os pró­
prios moradores que defi­
nirão

_ qual a melhor forma.
Este programa será coloca­
do em prática pela primeira
vez no município, e tem tu­

do para dar excelentes resul­

tados, a exemplo do que
ocorreu na cidade de Itajaí,
quando na administração do

prefeito João Macagnan fo­
ram pavimentados aproxi­
madamente 400 mil metros

quadrados de ruas. Para os

moradores que desejam im­

plantar este programa em

sua rua, basta os mesmos

reunirem-se e nomear uma

comissão representativa pa­
ra servir de elo junto ao Po­
der Executivo.· Este projeto
poderá ser executado de
duas formas: 1) Os morado­
res efetuarão pagamentos à

Prefeitura Municipal, dentro
de suas possibilidades e a

obra somente se iniciará

quando houverem recursos

suficientes para .o seu início;
2) Os próprios moradores

adquirem os materiais ne­

cessários e se encarregam da

contratação da mão-de­

obra, ficando a preparação
da rua para ser pavimenta­
da, à cargo da prefeitura
municipal. Outro ponto po­
sitivo deste programa é que
a comunidade interessada

poderá realizar festas, bin­

gos, jantares, etc., para arre­

cadar recursos para a con­

clusão mais rápida da obra.

30ANOS
DE SATISFAÇÃO

EM
ATENDÊ-LOS. ,

RODfzlO DE CARN�S NOBR� NA .

CARNES CIDADE DO&PRINCIPES

Ródfzlo de Frutos do Mar

Acompanna: Sopa de Siri, Arroz Branco, Rizoto , Filé de
Pescada a Milaneza, Peixe em Posta, Marisco Ensopado
Ostras, Camarões, CasQuinha de Siri.

.servímos ainda:
Alacarte
Petiscos

Rua Ministro
Calogeras -

1407. Te122-97S0
Rua Prer. Sanuar �lIChle, sina - Fone: (0474) 37.142l

ESPINHEIRO· JOINVILLE • se

"CHARRUAS" ,
UMA QUESTÃO
DE BOM GOsTo

Tel.:(0474)
35-3132

Av.Sentol Dumont, 1646
Joinvlllt • se

No caminho do Aeroporto

4ª e 6ª-feiras
costela de ripa
música ao vivo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AGENDADO

ZACA
"
...Como alpinista, vou escalar cada curva

do seu corpo e descansar na gruta sexy do
seu colo ..." Poeta A/Z.

Ela é Madonna

Na torre

o lema que cor-'

re na torre é o seguin-·
te: "EM CASA DE:
MALANDRO, Y__A-·
GABUNDO NAOI
TEM VEZ".

.

Talvez assim, se:

explica toda confusão I

no reino.

Kleinübing
na real

Em recente en­

trevista a uma emisso­
ra de TV, o governa­
dor Vilson Kleinübing
foi taxativo: "A
POLÍCIA ESTÁ
MUITO PERTO DA

CORRUPÇÃO.
ESTÁ MUITO PER­
TO DA MARGINA­
LIDADE. .. " Os dele­
gados ainda na bronca
por causa do baixo
salário.

Simplesmente
louca, sensual,
ótima. Madonna
arrasou em dois
shows
brasileiros. A
foto é

reprodução do
livro "SEX".

..

Barra do Sul

Orçamento não foi aprovado
A Câmara de Vereadores de

. Balneário Barra do Sul ainda discute
.em suas. comissões, o orçamento de
791milhões de cruzeiros reais para o

ano próximo. O prefeito Douglas de

Souza, cumprindo dispositivos consti­
tucionais, destinou 25% para o setor

educacional, cujo montante será de

CR$ 181 milhões 800 mil cruzeiros
reais. Na Câmara o orçamento está
sendo amplamente discutido nas

comissões de Finanças e na de Justi­

ça, cujos membros resolveram devol­
ver ao Executivo o projeto, por en­
contrar ítens que alegam serem in­
constitucionais.

O presidente da Comissão de

Finanças, Edi Geraldo da Cunha, e

demais membros Antônio Roberto
de Borba e João José. Teixeira. A
Câmara não quer autorizar o execu­

tivo a corrigir monetariamente o or­

çamento para o ano de 94 à partir do
mês de janeiro, pelo IGPM, verifica­
do no mês anterior. As comissões
não querem aprovar o Artigo 9° do

Projeto de Lei n? 44/93, que dá po­
deres ao Prefeito Douglas de Souza
a dar contribuições para a AMU­
NEsc (Associação dos Municípios.

do Nordeste de Santa Catarina, pre­
sidida pelo prefeito Wittich Freitag,
de Joinville), no totalde 1,0%do or­

çamento c ainda 0,5% para a Fun­

dação Cultural e Sçcial de Balneário
Barra do Sul; e para o Brasília Fute­
bol Clube, uma verba anual de CR$

. 300 mil cruzeiros. O artigo 10° foi re­
jeitado, porque não estão dispostos a

autorizar o chefe do executivo a fir­
mar convênio auxílio em benefício
do município, com o governo esta­

dual e federal. Explicou Douglas de

Souza, que às vezes surgem verbas

emergentes nas viagens à Brasília,

"daí a necêssidade do apôio da Câ­
mara de Vereadores, para não per­
dermos recursos. Muitas vezes não é
interessante sair de Brasília e trazer

para Barra do Sul o convênio para
ser. discutido exaustivamente pelos
vereadores".

DEVOLUÇÃO?
O contador da Prefeitura de

Balneário Barra do Sul surpreen­
deu-se pela "devolução" do orça­
mento ao Executivo. "Em 10 anos de

função pública nunca vi devolver
um", afirma Manoel Batista. Expli-

cau que o Executivo não elaborou
um orçamento especificado para ca­

da secretaria, "porque não há uma

secretaria de planejamento e o pa­
gamento de um projeto neste tipo, é
caríssimo". O prefeito Douglas de
Souza não quis falar sobre o assunto
e garantiu que "estamos cumprindo
o nosso dever.' A Comissão de Fi­
nanças é formada pelos vereadores
Edi Geraldo da Cunha, Antônio Ro­
berto Borba e João José Teixeira e a

Comissão de Justiça tem como inte­
grantes os vereadores Laércio Fer­

nandes, João José Teixeira e Celso
Miranda.

Na distribuição do orçamento
para 94, a fatia maior será para a Se­
cretaria de Obras e Serviços Públi­

cos, com um total de CR$ 237 mi­

lhões, enquanto que o dispositivo
constitucional que determina 25% à

Educação, os valores disponíveis
serão de CR$ 181 milhões; a Secre­
taria de Administração, Finanças e

Planejamento com CR$ 95 milhões e

Secretaria de Turismo com CR$ 58
milhões. O Poder Legislativo terá
uma verba anual de CR$ 40 milhões.

Agradeço sensibilizada a vi-
sita de Jhonson e Abigail. Ambos fi-· ••••••••••�•••
zeram parte da minha adolescência
em Florianópolis. Agora partem pa­
ra uma viagem ao Sul da França;
Isso confirma uma. de minhas teses:

"o dinheiro não abala aspessoas de

personalidade".

Marcas de baton
_________MARIA DY GRAÇA.

Novo Rico

Está dificil mesmo, suportar
os novos ricos que estão surgindo na
cidade. Muitos necessitam frequen­
tar com urgência, cursos de etique­
ta, como nos anos 60 quando existia
a Escola Saci/a. Falta classe.

Casamento

Agendado para o dia 15 de
janeiro ocasamento de Eliete e José
Carlos. O enlace será realizado em
Florianópolis e após a : cerimânia
os noivos viajarão à Espanha. Elie­
te é filha de Rute e Rodolfo Gama
Lobo (in memorian) e José Carlos
do casalAntônia Carolina e Rober­
to da Silva Prado.

Barra do Sul

Foi inaugurada na sexta-fei­
ra passada, a Petisqueira Romar.
Mais u111a opção que Balneário
Barra do Sul oferece aos veranistas.
Será dirigida por Maria da Glória e

.

Roberto Alves. Competência não
falta ao casalpara terem sucesso na

ROMAR.

Jhon'son & Abigail

Nova casa

Marisa e Zezinho Antônio

Pollesi, com. planos para' 94. De­
verão investir numa casa noturna

na zona sul. Atudimente dirigem a

Panificadora Cidadedas Flores.

Guarujá é ali

Na esquina da Rua Guarujá
com a Rua São Paulo, a Lanchone­
te Guarujá. Um ótimo local. Uma

Silvana

Ilustra nossa coluna a

belíssima Silvana Péres, estudante
de medicina na Universidade Fe­
deral de Santa Catarina. Filha .de
Odélia Maria e Arlindo Péres, Sil­
vana ao formar-se será uma gran­
de profissional. Têm talento e gos­
ta do que faz;

Perfil da gatinha
Gosta de pessoas ale­

gres/viajar/cinema e teatro/nas­
cer do sol/tomar sorvete/vestir-se
com elegância/praia, sol, mar...

Não gosta de hipocri­
sia/pessoas mal humoradas/cebo­
la crua e bife de fígado/atrasos
nos compromissos/estagnar no

tempo/intrigas e fofocas/piallas
.
sem graça.

excelente casa. Música ao vivo da
melhor qualidade. Após uma rápi­
da reforma volta a funcionar com
força total. O nosso amigo Aldo es­

perapor você.

Flaviu's

Muita gente bonita nas noi­
tes agitadas da Flaviu's Pizzaria, no

. bairro Anita Garibaldi.

Até O PFL?

Lamentável as divergências
que estão correndo dentro do PFL.
Percebe-se que os interesses pessoais
abalam as estruturaspartidárias.

Transfusa/Gidion
AlÚ';: .mão a comunidade a encontrar o seu

.

melnor :'amituw
� MOTORISTA E CC�LRADOR

Profissionais a serviço .Ia comunidade.
Colabore com o trabalho deles.

.- ,

Banco de Fomento
ele Santa Catarina

Postos Amin
CHURRASCARIA
C/pROMO.ÇÃÓ
CR$ 1.100 por CR$ 960

Aceitamos reservas p/eventos espectai
Rua Inácio Bastos. 416 (esc. Procopio
Gomes)- Fone 33-7270'- Jlle.

Negocia ativos de empresas. Descontos de

duplicatas/cheques pré-datados.
ABRANGE

Segmentos industriais / comerciais /
prestadores de serviços

MATRIZ: Rua Dona Francisca, 1011 -

Tel.: 22-1693.
,\GtNCIA: Av. '.!K nl.! 603 - sala 10 -

Tel.: 22-5569

Loja de conveniência
Gasolina - óleos - lavagens -

lubrificantes
.

, 2a à sábado - das 6 às 22h.
Domingos e feriados - ô.às 20h.

'

. R.: Santa Catarina, 1870' ""
..

. T�I.·:· -36-0763 "

.�··I .,",
. 'Na'�Zona Sulo melhor 'ateridiinento,:'

...� ,.;,(,_', '/ ._:";
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Metalúrgicos contra
o presidente dó Sindicato dos Metalúrgicos

de Joinville, Luiz Alberto Carvalho é contrário a

revisão constitucional e defende sim, "a regulari­
zação dos direitos adquiridos pelos trabalhadores.
Se isso não acontecer. é pura embromação". Carva­
lho diz que a Constituição Brasileira de' 46 já discu­
tia a participação dos empregados nos lucros das
empresas e a de 67 também, "mas, só que nunca

nenhum trabalhador foi beneficiado". A de 88 dis­
cute a demissão irnotivada e criaram uma multa de
40% do total do Fundo de Garantia, que deveria
funcionar até a regulamentação, "mas, já está tor­
nando aspecto definitivo" lembra.

. -

Carvalho defende a tese de que não é possível
revisar o foi ainda não foi regulamentado. "Será
que alguém que pegou um carro zero na' conces­

sionária, vai levá-lo à revisão antes de andar alguns
quilômetros? Claro que não", responde Carvalho a

sua própria pergunta. O sindicalista diz que a

Constituição é uma colcha de retalho. �'O processo
jurídico é dinâmico e que deve ser aprimorado por
experiências legais. A revisão como estão defen­
dendo, é uma coisa muito simplista", alega.

PASSEATA
O presidente do maior sindicato joinvilense,·

quer ver as pessoas nas ruas, a exemplo do proces­
so de impeachment do Presidente Collor. "A CPI
da roubalheira do orçamento, vai enfraquecer os

lobbys porém, devemos esclarecer primeiro a con­

fusão envolvendo pessoas "ilustres" da política bra­
sileira", argumenta Carvalho que garante a ilegiti­
midade dos atuais congressistas" porque não foram
eleitos para serem revisores. A. regulamentação,
principalmente, do Artigo 7º da Constituição é
ponto fundamental. Nele o salário deve atender as

necessidades básicas do trabalhador" e é aquela
vergonha que todos conhecemos", diz o sindicalista

. que mostra-se incrédulo quanto as conquistas so­

ciais, que poderão desa�are�er diante da força dos
lobbys das empresas naCIOnaIS e internacionais.

CASADA
RESINA

. Thinner - pincéis - massa plástica
Borracha de Silicone

.

R. Guaira, 528 - Bairro Iririú
Telefax

(0474) 37-1931

�i:\fDER SOM
I .

Da .les - shows - eventos
for riaturas - discotecas.

Música para todos os gostos
TeI.: (0474)
22-9723

.loinvillc- se ..

·

........._(_. w:r-�n. _

BANCÁRIOS

. ".,

revisao

A Intransígêncía de Freitag
No dia 26/10 nós servidores

públicos municipais, paralizamos
novamente nossas atividades, pa­
ra protestar contra o descaso com

que a administraçâo municipal
vem tratando as questões que en­

volve o Servidor e tamhém para
dizer a comunidade como encon­

tra-se hoje o serviço público à
comunidade -.

Somos consciente da im­

portância do trabalho que reali­

zamos, e queremos prestar o me­

lhor serviço à nossa população;
mas, . queremos ser valorizados

.

como profissionais e isso não vem

ocorrendo, pois a administração
municipal

.

vem gradativamente
sucateando, pois a administração
municipal vem sucateando o ser­

viço público e nos condenando a

passar fome. A intransigênciá do
Sr. Prefeito Wittich Freitag em

não querer negociar, em não re­

conhecer o valor que possuimos,
enquanto servidores nos revolta,
pois sabemos que a falta de reco­

nhecimento é também a falta de

responsabilidade para com a co­

munidade, que é a destinatária
final dos nosso-s serviços.

A Administração municipal
vem declarando nos meios de co­

municação que todas as dívidas
Coram pagas. A dívida não foi pa­
ga e após 11 meses de governo não
houve sequer boa vontade para
negociar nada.

A INFLAÇÃO FOI DE·

1.671,15% - AUMENTO DAS TA­
RIFÁS 1.894,87%. Continuamos
com todas as nossas reivindi­

cações engavetadas, Não se resol­
veu nada: POLITICA SALARIAL,
PLANO DE CARGOS E SALÁ­
RIOS, REGIME JURÍDICO
UNIC().e todosos demais ítens da'

pauta de negociação.
Até quando Senhor Prefei­

to, teremos que esperar? Será que
seremos 'obrigados a paralízar
nossas atividades para garantir
CONQUISTAS?

Servidores Públicos do
Município de Joínville

OC?!!4 Pneus novos
.

v..:;
... <) Recapados

. 11/ O Balanceamento .

.

__j�
.

�L_j0dasBaterias .

.

__
.

Consertos-em geraL

RECAPADORA ELDORADO LTDA.

Rua: Graciosa - 1290 - Joinville
Telefax - (0474) 36-1514 - Tel.: (0474) 36-0173

•
N

MATERIAL DE CONSTRUÇAO ROSA
Ao UNIÃO DE TODOS LEVA A VITORIA.
PROCURE SEU SINDICATO
- SINDICALIZE-SE E PARTICIPE.:'

.

A lUTA POR MELHORES SALÁRIOS E DE TODOS
SINDICATO DOS BANCAR lOS DE JOINVILLE
RUA: ITAJAI- 410 - TEL 22-3022

CIMENT.Q - CAL - MADEIRA - AZULEJO
- LAJOTA - MATERIAL ELÉTRICO E

HIDRÁULICO
. Av. São Francisco, 198. - Bal. Barra do Sul

TEL.: 48-1072

SINDICATO TRABALHADORES,
EM TRANSPORTES

. DE CARGAS-DE JOINVILLE e .

TRÂNSITO
Conservacào das,estradas, placas de,

. , �

smauzaçao. ..
E; um dever de todos.

Conserve:

OSNI PEDRO FERREIRA
Presicente

..

NAOENTRENA
CONTRAMÃO
Despachante
Catarinão

* Emplacamentos * Seguros *IPVA_ * Negativas * Guias
* Placas * Renovação de carteiras * Transferência

. Catarinão - Não deixa você na mão

Rua: Santa Catarina - 492 TeI. 36-3771.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cons,elho·Municipal·para vigiar concor'rêncíss
o vereador Nel­

son Quirino propôs
através do ProJeto de
LeI n? 171/93; v

,

li

criação do Conselho
Municipal para con­

trolar as licitações e

concorrências públi­
cas realizadas pela
prefeitura, assim
como pelas secreta­

rias, fundações,' au-

Suportes
para. -

figueira'
do quiosque

Muitã gente preo­
€up,!da com o meio am­

biente. Também na Câma­
ra de Vereadores a onda

chegou com o vereador

Jorge Luiz Monenari,: do
PPR, que está pedindo a

instalação de suportes
metálicos para sustentação
dos galhos da figueira, lo­
calizada no quiosque .da

praça Nereu Ramos, bem
no calçadão.

Ao justificar o seu

pedido, o vereador ecolo-'
gista disse que "a referida

figueira, que foi plantada
no local em 1951, quando
do centenário de Joinville,

.
é um símbolo do centro de.
nossa cidade. Devido seu

crescimento, os galhos
estão envergando, podendo,
que9rar ou no mínimo

começar a atrapalhar. a

passagem de pedestres. Na
capital do Estado, antiga
figueira com problema
idêntico galhou suportes
que evitam a quebra dos
galhos da árvore e permite
a livre passagem de pedes­
tres.

Sugerimos que pro­
vidência idêntica seja ado­
tada em relação à nossa

bela e frondosa figueira da

praç� Nereu Ramos". .-.

.

tarquias municipais. prensa. Argumentou
que "a' sociedade
brasileira' colocou
sob suspeita toda e

qualquer atitude to­
mada por autorida­
des do Executivo e

do Legislativo, é de
fundamental im­
portância a trans­

parência em relação
aos gastos públicos,

única maneira de
resgatar o prestígio e

o respeito da popu­
lação".

O vereador
Nelson Quirino
(PSDB) acredita "que
o projeto de lei vai
ser aprovado pelos
demais membros da
Câmara.

Vereadores
brigam

por distrito
policial
o vereador João

Rosa pediu- a mudança do
5° Distrito Policial do bair­
ro Fátima, para o Aventu­
reiro. Tudo porque em re­

cente debate .na Câmara
de Vereadores, o vereador
Ademir Machado, do

PMDB, falou que "a co­

munidade :qtier o 5Q DP
bem longe do bairro Fáti- .

ma e demos gra,ças a Deus
. quando for tirado do bair-­
ro",

.

João Rosa que
também é delegado de
Polícia Civil, está sugerin­
do ao secretário Sidney
Pacheco e ao delegado cir­

cunscricional, dr. Zulmar
Valverde, a transferência

.

de toda estrutura para ou­

tro bairro. Pedem porém,
a realização' de uma pes-

.

quisa popular, para refe­
rendar as afirmações do
vereador Ademir, que é
morador do bairro Fátima,
onde localiza-se o distrito
em disputa.

Os �oradores do
bairro Aventureiro contam

com o 4° Distrito Policial"
localizado no bairro Iririú,
todavia; muito longe em

caso de emergência.notur­
na.

Semáforos para cegos e daltônicos
Os deficientes YÍ­

suais estão tendo muitas
dificuldades em transi­
tar pelas ruas centrais
da cidade.

É fundamen­
tal � implantação de .so­
nOrIzadores nos semá­
foros, visando favorecer.
\!specialmente os' defi-

Este consélho se

aprovado pelo Legis­
lativo, dOIS do Judi­
ciário e mais quatro
de entidades repre­
sentativas como Sin­
dicato dos Engenhei­
ros, CREA, OAB,

. CN�B, -Associação
Brasileira de Im-

Demissão dos funcionários
dos CSU gera protestos
O vereador João Luiz Sdrigotti protestou energi-­

camente contra a demissão de todos os funcionários que
trabalham nos Centros Sociais Urbanos e Centro Comu­
nitários. Eles receberam dia 1 Q de novembro o aviso pré­
vio e a partir de 30 deste mês estas entidades irão ser de­

sativadas, já que não estarão mais os gerentes e demais
funcionários. João Luiz solicitou aos governos estadual e

municipal que' encontrem um caminho legal para impedir
estas demissões e evitar queo trabalho que eles vêm de­
senvolvendo

.

continue. Atualmente são 35. funcionários
que são registrados pelos Centros Comunitários e que o

governo estadual subvenciona. O líder do PMDB lem­
brou que eles estão ligados à urnasecretaria que possui'
em seu nome a expressão "Desenvolvimento Comunitá­
rio". Ele elogiou o trabalho que vem sendo feito nos

CSU do Itaum e lririú e nos Centros Comunitários do
Costa e Silva, Willy Schossland e rua Petrópolis. "São
um modelo para o País"; garantiu ele.

\ .

.

cientes visuais. Quem
defende estas inovações
é o vereador Jorge Luiz
Monenari (PPR). Diz
ele que seu trabalho
tem' como objetivo soli­
citar a Secretaria de
Serviços Públicos insta­
lar alarmes (sonoriza­
dores) junto aos semá-

foros, para serem acio­
nados eletronicamente,
chamando a atenção
notadamente dos defi­
cientes visuais para o

sinal fechado. O sinal
eletrônico, perceptível
aos ouvidos dos cegos,
permitiria que os mes­

mos atravessem as ruas

com mais segurança.

Igualmente, a secretaria
poderia proceder estu­
dos visando criar meca­
nismos para chamar a

atenção dos possuidores
de problemas para iden­
tificar as cores' (dalto-

.

\msrno).

'. "

.,.1

I'
Números nos

pontos de ônibus

Na Câmara de Vereadores, Roberto Bisoni (P­
PR) sugeriu ao prefeito Wittích Freitag que provi­
dencie a colocação de número nos pontos de ônibus
da cidade. Alguns vereádores .mais espirituosos pelos
corredores da Câmara, pediram que o número 24

(que corresponde ao viado no jogo do bicho), seja fi­
xado ao longo da rua Blumenau, uma das principais
ruas do bairro América e de grande concentração de
travestis e prostitutas.

Sem importar-se às gozações naturais, Bisoni
lembrou que a comunidade terá maior referência, fa­
cilitando também o trabalho dos motoristas e princi­
palmente dos usuários. "Esta identificação é muito
comum em cidades de grande porte, onde as paradas
são conhecidas pela sua numeração", diz ele. Quer
também colocação de placas em ruas e praças da ci­
dade, porque muitas estão sem identificação.

2Q grau no Aventureiro
A implantação do ensino de 2Q grau noColégio Esta­

dual João Rocha, no bairro Aventureiro, é defendida pelo
vereador. Bráulio Barbosa. Vereador e médico do Partido
Liberal entende que o secretário de- Educação do. Estado,
Paulo. Bauer, deveria providenciar este curso, uma vez que
os' milhares de estudantes da região são obrigados. a fre­
quentar escolas, localizadas muito longe das proximidades
das residências.

Bráulio diz que esta é uma antiga reivindicação dos
moradores, que ao estudarem longe têm prejuízos altos. A
violência -que assola a cidade, lembra o vereador, é. a cons­

tante preocupação dos pais que têm filhos menores estu­
dando em outros bairros e, muitas vezes são assaltados por
experientes ladrões.

B'RECHÓ
CORRETAGEM DE MÓVEIS E IMÓVEIS

COMPRA: TV � BICIELETAS --. SOM­
MÓVEIS

PAGAMENTO À VISTA EM DINHEIRO
CORRETOR DE IMÓVEIS CREDENCIADO -

CRECI.'iI7(l
c

Rua: Comandante Eugênio Lepper, 57 - Centro
Telefone - 22-óó09

Há 20 .anos participando do
progresso de Ioinville

Flua xv de Novembro. 4.190 - JolnvUIe - se

. Te) - 0474 - 334522

-::J:'fãe> S�_} a._ .t'LI�:r:istCL d� ·"LJ_I'"):1a.- :pra.-:ia._ só
�is:it� =t:3a.-1:r-1.�á:rie> _E3a.-:rra.- de> SL..1

A princesa das praias catarinense.
Um verdadeiro c.e.ri

á

rio de beleza natural.
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Joinville na era dos Shopping
mentos para o suces- US$ 30 milhões de
so de um shopping dólares.
de última geração", SHOPPING HORI-
diz tranquilamente ZONTAL
Carlos Roberto que O shopping a

acredita no sucesso ser construído nas
do investimento. Diz imediações da rua

entre outras coisas, Orestes Guimarães,
.

que "um shQpping' zona nobre do bairro
não dando certo será América, será no es­

um elefante branco, tilo horizontal. Car­
porque a sua estrutu- los Roberto adiantou
ra não servirá para que são altamente
nada". custosos os shoppín-

Possivelmente gs verticais. "O nosso
mais - três investido- terá pouca coisa em

res deverão entrar dois pavimentos, o

neste investimento, que triplica o custo

porém, serão sócios com energia, manu­

minoritários. As. tenção, segurança.
obras deverão ser Explicou Carlos Ro­
iniciadas no primeiro berto Schneider que
trimestre de 94 e o sucesso do empre­
concluídas no segun- endimento é acima
do semestre de 95, de tudo "o bom tra­
cendo que nesta eta- balho com os lojistas,

.

pa o custo atingirá num sistema de 10-
algo em torno de cação de salas, sendo

que o pagamento é
em função do fatu­
ramento. Todos ga­
nham e isso faz com

que busquemos o su­

cesso do lojista". Ga­
rantiu Carlos Rober­
to que "o novo em-

preendimento está .

dentro dos padrões
da Associação Brasi­
leira dos Shoppings
Centers, tem sua

concepção baseada
em profunda pesqui­
sa e nos conceitos
mais avançados do
mundo, tanto na ar­

quitetura como na

integração com o

meio ambiente, no

lazer, na conservação
da energia e na ade­
quação perfeita com
as necessidades de
consumo e aspi­
rações da população
a que vai servir",

Os grupos Na­
.cíonal Iguatemi e

Companhia . Indus­
trial H. Carlos Sch­
neider (Hacasa) vão .

investir US$ 30 mi­
lhões de dólares num
projeto de cons­

trução de um' shop­
ping center na zona

norte da cidade. O
anúncio foi feito pelo
empresário Carlos
Roberto Schneider,
vice-presidente do
grupo joinvilense.
Será um empreen­
dimento de "alto pa­
drão" que ainda não
tem um nome oficial.

O novo shop­
ping vai atender as

exigências do público
frequentador de
shoppings, mesmo

porque os investido-
. res levaram quatro
anos "juntando ele-

Pesquisa de hábito nos shoppings
A Companhia In­

dustrial H. Carlos Sch­
neider ·contratou duas

empresas, para elaborar
uma minuciosa pesquisa
de potencial de merca­

do' e do hábito dos fre-
I quentadores de shop­

pings centers. Explicou
Schneider que esta pes­
quisa revela os hábitos
de Joinville e região "e
vai permitir um empre­
endimento adequado
para a cidade, pois ago­
ra estamos sabendo o

que a população preci-

mercado e marketing,
Carlos Roberto revelou
alguns dados na amos­

tragem pesquisada..

1) - A área de
abrangência do shop­
ping na rua Orestes
Guimarães, é a 49ª,
equivalente ao municí­

pio de São Caetano do
Sul, interior de São
Paulo.

2) - A renda per
capita dos frequentado­
res é equivalente a da

capital paranaense, a

exemplar .cidade de Cu­
ritiba (Schneider prefe-

riu não publicar valores
da renda per capita).

3) - Em Joinville e

região, 91% do público
alvo tem residência
própria.

4) - Na área de

abrangência:
52% da população

tem 12 grau completo.'
22% da população

tem 1º grau incompleto
20% da população

tem 2º grau completo
6% da -população

tem curso superior in­

completo.
5) - Problemas

urbanos:
67% reclamam da

falta de segurança.
36% reclamam da

falta de asfaltamento
30% reclamam da

falta de lazer na cidade.

Explicou Carlos
Roberto que a pesquisa
revelou outros dados in­
teressantes sobre a ci­
dade, mas, prefere não
revelá-los "por questão
estratégica". Garantiu
que os investimentos na

ordem de US$ 30 mil
dólares, será compen­
sador.

SIMPEL
DISTRIBUIDORA E REPRESENTAÇÃ
DEMATERIAL PARA ESCRITÓRIO

I
. LTDA.

Rua: BOEHMERWALDT - '1732
FAX: (0474) 65-0272
TEL.: (0474) 65-0137sa".

Por estratégia de

SUPERMERCADO
- VERDUREIRA
-BEBIDAS
- COMPLETO AÇOUGUE

Áce1'ta 'todos os 'ticke'ts
Rua: .:Jierônimo Coelho., 40

Tel: 33-9491

lIA II DI NOVEMBRO, 4f7

.JOINVILLE
Fone: (0474) 22-1360

LAVADORA - SECADORA DE ROUPA
Lava por tambcreamento e seca por aquecimento.
Capacidade: 2 kg
SECADORA DE ROUPA
Com 9 cabides, timer e duas temperaturas de secagem. ,

Capacidade: 5 kg.
.

CIRCULADOR DE AR 30 em

Com 3 velocidades e grade giratória.
TERMO CIRCULADOR
Com aquecimento, 3 velocidades para Circulação de ar ambiente e

grade giratória .

VENTILADOR 30 em

Com 3 velocidades, corpo oscilahte e grade com espaçamento seguro,

m,iII'i?rEI,/,rodomllIricOIL/'dil.
Rua DUque de Caxias, 527 - CEP 89201-460

.

·:Joinville - Se - Tel.: (0474)33-3080 .
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